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O  TRÁFICO  HUMANO  NO  MUNDO

Dimensões alarmantes;
Grande número de vítimas

2.4 milhões/ano
43% exploração sexual
32% exploração econômica

Lucratividade
US$ 31.6 bilhões /ano
Cada vítima: US$ 30 mil/ano

DADOS FORNECEIDOS PELA OIT E PELO ESCRITÓRIO DAS NAÇÕES UNIDAS CONTRA
DROGAS ECRIMES ‐UNODC



Convenção das Nações Unidas Contra o Crime
Organizado Transnacional (2000)

Protocolo Adicional relativo à Prevenção,
Repressão e Punição do Tráfico de Pessoas, em Especial
Mulheres e Crianças – PROTOCOLO DE PALERMO

Campanha Nacional de Enfrentamento ao Tráfico
de Pessoas

Parceria MJ e UNODC (Escritório das Nações Unidas contra Drogas e Crimes)
– ProgramaGlobal de Prevenção aoTráfico de Seres Humanos.
Fundamentação teórica – PESTRAF, CPI da Exploração Sexual, Pesquisa do
Consultor Marcos Colares.
Escolha dos Estados.
Implementação dos Escritórios –

Ceará ‐ Acordo de Cooperação Técnica MJ, MPF e Governo do Estado do Ceará
(SEJUS)

HISTÓRICO



NÚCLEO DE ENFRENTAMENTO AO 
TRÁFICO DE PESSOAS DO CEARÁ

Renovação doConvênio MJ e SEJUS/CE – 2010
Transformação do Escritório em Núcleo (Portarias 31 e
41 da SNJ)

Têm como principal função articular e planejar as
ações para o enfrentamento ao tráfico de
pessoas no âmbito estadual e serão
implementados em parceria com o Governo
Federal, por meio da SNJ, e os governos
estaduais.



HISTÓRICO

Alterações legislativas: lei 11.106/2005 e lei 
12.015/2009
Política Nacional de Enfrentamento aoTráfico de 
Pessoas – Decreto n. 5948/2006
Plano Nacional de Enfrentamento aoTráfico de 
Pessoas – Decreto n. 6347/2008



ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

1. PREVENÇÃO
‐ Articulação doComitê Estadual: três eixos
‐ Realização de palestras, oficinas, ações de sensibilização,

capacitação de agentes públicos e privados sobre o tráfico
humano

‐ Elaboração dematerial informativo
‐ Lançamento e divulgação da Campanha estadual “Nessa

luta o inimigo pode estar mais perto do que você imagina”
‐ Visitas institucionais e elaboração de projetos de parcerias
‐ Ações em datas impotantes
‐ Interiorização do tema de tráfico de pessoas no interior

do Estado
‐ Caminhão daCidadania
‐ Reinauguração do Posto de Atendimento Humanizado ao

Migrante no Aeroporto Internacional Pinto Martins – 27
demarço



ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

2. ASSISTÊNCIA
Parcerias com oCREAS e com oCRAS;

Atendimentos psicossociais de vítimas;

Articular parcerias com abrigos para acolhimento
das vítimas que estão fora de seu domicílio;

Elaboração dematerial informativo;



ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

3. ENFRENTAMENTO
Acompanhamento das denúncias;
Elaboração de cartilha para os agentes de
enfrentamento
Capacitar profissionais da Segurança Pública (polícias
federal, civil , militar, rodoviária estadual e federal;
Guarda Municipal), do Ministério Público (Federal,
Estadual e do Trabalho), e da Justiça (Federal e
Estadual)
Operações em parceria com o GGI/Ce e com o GGIM:
abrangência estadual e municipal



ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

3. ENFRENTAMENTO
Acompanhamento das denúncias;
Elaboração de cartilha para os agentes de
enfrentamento
Capacitar profissionais da Segurança Pública (polícias
federal, civil , militar, rodoviária estadual e federal;
Guarda Municipal), do Ministério Público (Federal,
Estadual e do Trabalho), e da Justiça (Federal e
Estadual)
Operações em parceria com o GGI/Ce e com o GGIM:
abrangência estadual e municipal



NETP/CE:
Sala de atendimento

Recepção

Sala da Coordenação

POSTO
Sala no térreo doAeroporto

ESTRUTURA FÍSICA



2 psicólogos
1 assistente social
1 advogada
3 auxiliares administrativos

EQUIPE MULTIDISCIPLINAR



Principais causas: vulnerabilidade social e
econômica, discriminação de gênero,
facilidades advindas com a globalização e
com o avanço tecnológico, turismo sexual.
Tráfico mais frequente:

2008 – 2011:
Tráfico internacional: 13
Tráfico interno: 21

Principal finalidade: exploração sexual

O TRÁFICO DE PESSOAS NO CEARÁ



Perfil da vítima de tráfico internacional

Sexo: feminino
Idade: de 11 a 28 anos
Cor: parda e afrodescendentes
Estado civil: solteiras
Destino: Europa (Portugal, Espanha, Itália, Alemanha, Bélgica, etc.)

Perfil da vítima de tráfico interno

Sexo: feminino
Idade: 12 a 30
Cor: parda e afrodescendentes
Estado civil: solteira
Destino: Ceará, Piauí, São Paulo, RioGrande do Norte

O TRÁFICO NO ESTADO DO CEARÁ



A DINÂMICA DO TRÁFICO NO 
ESTADO DO CEARÁ

Tráfico internacional
Dinâmica padrão (aceitação de proposta,
deslocamento da vítima, endividamento, sujeição
da vítima à rede de tráfico)
Acompanha o turismo sexual
Proximidade aliciador ‐ vítima (pontos turísticos)
Vítimas: podem ou não ser enganadas com falsas
promessas; pode ou não haver coação
Atuação da rede: em Fortaleza



A DINÂMICA DO TRÁFICO NO 
ESTADO DO CEARÁ

Tráfico interno:
Dinâmica específica (no interior do Estado e na
capital Fortaleza)
No interior:
Clientes: homens do município, de municípios
vizinhos ou da capital
Vítimas: são pobres, provenientes de outros
municípios ou de outros Estados, podem ou não ser
prostitutas. Não têm preferência por clientes.
Local: bares e casas de massagem locais ou de beira
de estrada.



Nas casas de massagem de Fortaleza
Clientes: homens cearences, de outros Estados e
estrangeiros
Vítimas: pobres e jovens de classe média baixa e alta
(cobram cerca de R$ 150,00 por programa),
provenientes de outros municípios ou de outros
Estados, fazem programas sexuais (mas não se
assumem prostitutas), preferem clientes
estrangeiros.
Local: prostíbulos em forma de casas de massagem
ou em “residências de freqüência suspeita”.

A DINÂMICA DO TRÁFICO NO 
ESTADO DO CEARÁ



DIFICULDADES NO ENFRENTAMENTO 
O TRÁFICO HUMANO NO CEARÁ
Falta de denúncias: vítimas não se consideram vítimas,
complexidade e desconhecimento do crime
Discriminação de gênero: divisão da sociedade em mulheres
boas e más
Falta de comunicação entre as instituições que trabalham com o
crime
Despreparo técnico das pessoas que trabalham direta ou
indiretamente com o tráfico de pessoas
Precariedade da estrutura e da logística disponível (a exemplo da
informatização dos dados)
Diferença entre o conceito de tráfico humano trazido no
Protocolo e o tipo penal brasileiro



Falta de interesse em enfrentar o problema: a maioria das vítimas
viva da prostituição
Tipo penal aberto, não contempla as demais finalidades do
tráfico (impunidade), penas brandas
Complexidade do crime, envolvendo outros crimes afins (tráfico
de drogas, contrabando de armas etc)
Uso da internet pelas redes de tráfico
Forte relação com o turismo sexual
Participação de familiares
Crime de alta lucratividade
Presença de mulheres como aliciadoras
Ausência de uma retaguarda especializada de assistência
(Política Pública)

DIFICULDADES NO ENFRENTAMENTO 
O TRÁFICO HUMANO NO CEARÁ



ALGUMAS AÇÕES
• 100 Mulheres contra o tráfico – 01
• Inauguração de postos  avançados – 02
• Sensibilização no Dia da Mulher – 02
•Operações articuladas com o GGI

O ESCRITÓRIO DO ESTADO DO CEARÁ



100 MULHERES CONTRA O TRÁFICO



100 MULHERES CONTRA O TRÁFICO



SENSIBILIZAÇÃO DIA 18 DE MAIO 
(DIA DA MULHER)



OPERAÇÕES COM O GGI



MEDIDAS DE SENSIBILIZAÇÃO E 
CONSCIENTIZAÇÃO DA  SOCIEDADE

• Blitz preventivas – 08
• Panfletagens – 07
• Sensibilização nas escolas – projeto a ser implementado em 2007.02

O ESCRITÓRIO DO ESTADO DO CEARÁ



BLITZS PREVENTIVAS



BLITZS PREVENTIVAS







MEDIDAS DE COMBATE

• Encaminhamento das denúnicas às Polícias

•Blitz de combate – 18

• Prisões – 07

O ESCRITÓRIO DO ESTADO DO CEARÁ



BLITZ NA BR‐116





BLITZ NA AV. BEIRA MAR



BLITZ ARACATI E CANOA QUEBRADA



BLITZ JUAZEIRO DO NORTE





BOITE LADY 
LAURA





PALESTRAS, SEMINÁRIOS, E 
CAPACITAÇÕES

• Palestras – 14
• Seminários – 03

•Capacitações – 12

O ESCRITÓRIO DO ESTADO DO CEARÁ



CAPACITAÇÃO CONSELHOS TUTELARES



PALESTRA PARA AGENTES 
VOLUNTÁRIOS DO CUMBUCO



CAPACITAÇÃO POLICIAIS CIVIS



PALESTRAS



PALESTRAS



ASSISTÊNCIA

O ESCRITÓRIO DO ESTADO DO CEARÁ



O ATENDIMENTO À VÍTIMA DO
ESCRITÓRIO DO ESTADO DO
CEARÁ

Assistência social
Atendimento Psicológico
Orientação jurídica
Abrigamento : ACAMP  e  Espaço Aquarela



PARCEIROS

O ESCRITÓRIO DO ESTADO DO CEARÁ



Governo do Estado doCeará:
Secretarias de Governos (principalmente a Secretaria da Justiça e
Cidadania do Estado doCeará),
SAS (Núcleo de Enfrentamento à Violência Sexual contra Criança e
Adolescente),

Ministério Público Federal – Procuradoria da República doCeará;
Ministério Público Estadual;
Poder Judiciário Estadual e Federal;
Polícia Federal;
Polícia Rodoviária Federal;
PolíciasCivil e Militar
Defensoria Pública do Estado doCeará;
Ordem dosAdvogados do Brasil –OAB/CE;
Prefeitura de Fortaleza;
Gabinete deGestão Integrada –GGI eGGIM;
Universidades públicas e privadas (UFC, UECE eUNIFOR);
Organizações não‐governamentais (ACAMP);
Secretaria Nacional de Justiça – SNJ.



NETP‐CE

Governo do Estado do Ceará

Secretaria da Justiça e da Cidadania – SEJUS

RuaTenente Benévolo, 1055, Meireles, Fortaleza

Fone: (85) 34542199

Email: tsh@sejus.ce.gov.br

andreia.costa@sejus.ce.gov.br

mailto:tsh@sejus.ce.gov.br
mailto:andreia.costa@sejus.ce.gov.br
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